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OS S O T 
AS CBAMINIS 
DE LISBOA 

A pouco e pouco Lis- 1 dor miram vestidos. O 
boa retoma a sua fisiono- medo de que o tremor 
mia habitual. As horas de terra se repetisse ao 
amargas que a população I fim de 24 horas, obrigou 
viveu na madrugada de a população a repousar 
quinta para sexta-feira, em sobressalto. 
começam a passar para Entre as 6 horas e o 
um plano mais distante. meio-dia os Sapadores 
Ainda há rostos contraí- Bombeiros ainda recebe
dos, semblantes pesados, ram cerca de 300 chama
mas pode dizer-se que se das para acorrerem a si
«descomprimiu» .º am-1! tuações .não alarmantes. 
biente e que esta quase mas perigosas. 
debelado o estado émo- 1 (i.\Iais notioiãrio nas p ãi;i-
cional causado em toda nas 7, 9, 12 e 19) 

a gente pelo abalo telú- - -
rico. A noite passada, 
pessoas mais sensíveis ao 
choque preferiram dor
mir dentro dos automó
veis, enqnanto ou t r os 

ESTE 
HOMEM 
NAVEGOU 
NA ZONA 
o 

( Ler na págin., 12 ) 

Quinze 
pequenos 
sismos 
desde ontem 
às 11 horas 

O Instituto Ceofísico da 
Universidade d'o Por.to co n
clu iu hoje os cálculos d'os 
s ism os, num tot a l de qu ' n 
ze, registados dlcsdc as l 1 
horas d.~ manhã de ontein. 
Trata -~e de a!J.alos de pe
quen.s, inten .sidad',2· ,cujo 
grau nílo foi possí vel de 
t erminar. Três dest•e s sis 
mos foram cronom etrados 
hoje às 2 h., 51 m. e 51 s., 
2 h., 57 m. e 5 8 s., e C;S 

8 h. , 48 m, e 45 s. 

•..,;;;o foi tranquilo o so-
nu de muita gente. Pre-

1 

sas a obscuras reminis
cênc ias, inquietas pelo 
fantasma do medo, apos-

1 sadas de receios, com o 

1 

temor da repetição do 
sismo, muitas pessoas vi
veram, esta última ma
drugada, horas expectan-
tes de ansiedade . 

Centenas de pessoas 
decidiram dormir ao re
lento ou no interior de 

1 
automóveis, em locais 
abertos, de espaço li vre. 

1 Ao que parece , um boato 
1 tã o inconsistente como 

o 
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MAIS 
UM 
EXITO 

.

1

i Quatro tiragens ( a primeira das 
quais em cfrcuJa:;;ão pouco de . 

1

. pois do mefo·-dia) fez on tem o 
(, Diário Popular,,, relatando, por-

1 

menorizadamente, com ampla 
documentação lotográlica, o que 

1 

foi a dramá,tica madrugada do 
último d;a de Fe v ereiro, Muito.,: 
mW1cues de exemplares foram 

! distribuído·s -e vendid-0s em Lis
boa e em todos os pontos do 
País. fornecendo. aos nossos lei
tores, informacões completas e 
rigorosa s das ··ccnsequências do 
V'iolento abalo telú rico. Uma 

'! ve;; ma;s, no cumpdmP.nfo da 
tradicão que tem consagrado o 

1 

p:-esÍígio do wDiário Popular" 
jun to do público, averbámos 
um êxito J .>rnalís!ico. ·saliei2-

I tamos. também, que isso foi 
de vido ao facto de, minutos, de , 

1 

pois de o sismo se registar. te· 
dactores, repórteres e repórteres

! -fotográficos, se terem dir jgido 
1 ao jornal, permitindo o imedia-

to funcionam ento da complexa 

1 

or gan iz a çã o da repor tagem. 
Tcmbém os quadros técnicos do 
11 DiÓrfo Popular,, , num esforço 

1 

admfráv·el , estiveram, de novo. 
à altura da esgotante tarefa 
que se lhes exig;u. Quatro tira: 

1 gens e um grande êxito. Um 

Chegcu a hora das reparações: operanos da conslrução civil colocam uma lona a lapar 
um rombo aberto num telhado por uma chaminé que se desmoronou 

/ 

trabalho de muitas horas. um 
trabalho intenso, enervante, intei
ramente dedicado aos milhares 
de le itores que, desde sempre , 
nos têm acompanhado e prefe 
rido. 

E N 
criminoso foi posto a cor- 'CÍpio da noite de ontem. daquilo que sabemos , o 
rer: vinte e quatro horas Dos bairros populares, das caminho a escolher é o 
seria o período de tempo zonas a que a imaginação de a espe ra nça. Esperan
durante o qua.l novo tre- do público conferia gra- ça na Vida , no ritua l diá 
mor se regista ria em ter- vidade mais dec isiva veri - rio do t rabalho, na dádiva 
ra portuguesa. E o som- ficou-se o êxodo. E foi generosa e honr a da do 
brio espectro de um a uma noi te branca a jun- nosso próprio tempo ao 
morte imaginária e terrí- tar-se à noite escura do ' tempo que a sociedade e 

os homens nos soli citam. 
Hoje , é um outro dia. Um 
dia pleno de sol. 'A ma 
drugada do pânico , à noi
te branca da angústia -
o renascer da nossa eter
na caminhada . Leitores: 
bom-di a r 

vel impôs-se à razão. E o pânico. Nada, felizmente , 
medo espalhou-se em mi - sucedeu. Em consciência, 
lhares de lares. Uma ro- em te rmos científicos, 
maria assustada comecou ninguém podia (ninguém 
a mover-se, logo ao p~·in - pode) prever as agitações 
- ---------- , da Terra. 

1 O desconhecimento de O PRESIDENTE 
DO CONSELHO 
VISITA 
O HOSPITAL 
DE S. JOSÉ 

(Let· na página 24) 

uma realidade que , por 
IJ terrível , pode aniquilar 

milhares ou mi !hões de 
pessoas não deverá nunca 
provocar a criação e o es
tímulo de opiniões pre
cipitadas, de boatos sinis
tros e repelen tes. Que há 
a fazer;:, Repelir as cavi 
losas intenções de boatei
ros e enfrentar a verdade. 
Ora , perante a verdade 

~~. 
~ ~ 1 -TEM UM NEGóCIO EM PERSPECTIVA? 1 
~ ~ 1 -QUER COMPRAR ALGO PARA SUA 1 
1 CASA? 1 
~ . ~ 1 O ANúNCIO CLASSIFICADO AUM DE 1 1 O AJUDAR A RESOLVER ESSES PRO- i 
1 BLEMAS AINDA LHE OFERECE A i 
i POSSIBILIDADE DE OBTER GRATUI~ i 
1 TAMENTE UM BELO «AUSTIN 1300)) i 
~ ~ 1 (VER NOTICIA.RIO NA P AG. 17) ~ 
~ ~ ~ 
~~}}-,?"~$~~ 
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E RRA 
TESTEMU A PELAS IANÇAS 
DE UMA ESCOLA PRIMÃ A Em Marrocos houve um tre 

m-0r de terra abateram casa., 
etc. E nos Açores a mesma c-0i
sa. Os trem-0res de terra são 

O 11emo1 de h.:n,1 q11c ontt: m 
M.· (e1 senti, em tmlo o Pa ís não 
pn)\oco11 o pâniL O, ,:ipcna.,, en. 
lrc rnuito.,, ni i lharc ... de adultos. ' 
J amb(·m :h lridll\i.1!1 se aprrce
hcram d o perigo, 1:111 1bém e las 

t\.J)L' I imentaram - e. p(ir \C/ CS, 

to 111 que \ iolê n< ia.- o medo. 
f ra 11 sponada., ao co lo pa1a as 

11u,. enuc o, gritos de pa\01 
t· os g,·,tos I n_ nt·Liro-; do, ... eu~ fa. 
111ili~1rc,. m11ita..; lcr,lu \,i d o atin
gida,. tonu~io,J11H·11te, pelo so
lri11H·n10 d<h ad1tl10,. 0111ra s, 
no.., ".CII.., pt'(jih:·nos leito , , terão 
(illl1Íllll~H IO, JlUI II J rJl J)l'l"ÍCila, 

o ,;c11 ,ono d 1.~ l riarn_-;i, fcli,cs. 
1·<111.'1 a h 1~ t<ll 1a qulltidiana a 

'1111.· un} jornal 2'JC lo11sag1a é, 
L1111hé111, cl t',( r c\i.~1 e do< 11111e11tar 

a-, n:ac çüe:-. de u111,1 populaçcio 
ao1; <HOrttc( 1-rn1..·11Lo, q11e a afec. 

1a111. Q11,111do 11<:,,;,1 pnp11la~ão 
q11;,t·11110:- ... ahe1 o qu e pt'11,am 

011 ,i'lllt"lll as nia nças, 
n1.·cr,,ürio 'it tor11;1 de,tobrir um 
rnctodo c,pc1 íl11 o. q11c ofl'tTÇa a 
J)th~ibt\ttl.-J d t: d( t'IICOllll;tl 1e ... -

pn1,j;p;, 111 anr1cla\ pe!J a11tt·111iri

l.J.ide e pela \tT,ll id.idc. 
Üll!Clll. alg111.'·111 lOtllllll ,l i11i

< Íati\a el e apn:'it'lllélt ;'to,; ,u a~ alu. 
na" de oito e 110,e ano,, da 
~~-" e la,,e de 11111a 1.·,1 ola pri1 n:lfia 
da tapit,d, 11111 ll'lll.J dt• n'dilr
çjo 11111 pooi o t !H'"fh'I ;1d,1: ,, () 

ltTlll(I/ de IL'IJ a 
\ , lll('ll!llil' :lt,lh.H,11 11 de p;Jlj

\al qua~t: trnl.~:,,. 11111a n-oirl' aí"i 
ckmada. o l<trn "nh,i para a'i au. 
l;i:,,, foi feito. ainda, tkh.1i , o da 
n·cordaçâo da im·,q1h·1 l\d ex
pc:11ê1111a {I li q11c p,111111pa1~111. 

\q t11 dc i\ill ll o!t a!~1111:-. dn\ 1ex
tn n·1olhidnc;, p,11,1 que' ci lei 
til! Pº'"l d ,Jt ,e urnt..i da \·er
d.tdcin cl1t11t·n,;io q1 1e o l{'"IC· 

m1mtw dt 11111<1 < 1 :11u_;1 pn:lt' ad
q11 ,1 ir no 1111111d11 , lt Jd1 d-
{{!\ t· 111 f/llt' \ \t· 1n n, . 

Era uma vez ... 

medo e a minha mãe estava ra. Eu dt-.maiei ao colo da mi 
aflita. No trabaU10 do meu pai / nha mãe. 
caiu o telhado e os homens i a!l.1 Eu tive de pedir à miuha 
morrendo todos se não fossem a I mãe se ela me d ei l{ava i.r para 
fugir. Na mínha casa caiu o 'a cama dela e então eu fui para 
gira.discos para o chão, o ran- ) o pé da minha mãe. Então, 
dee-ir·o partiu.se. A minha cama quando veio o maior, eu mais 
e a cama da minha má.e tre- a minha mãe e o meu paj fo. 
miam. E as chávenas da minha mo~ para a rua.1) - (Noémia 

terra. Que nunca tinha visto 
um tren1or de terra.)) - (Zélia 
Maria Ma,tos da Silva). 

O que elevemos faze i· 

tia caíram todas para o chã.,. Flores T omé). 1 

«O tremor de terra faz com 
que as casas abanem. O tremor 
de terra nã-0 é bom, porque 
faz com que as pessoas mor
ram. O tremor de terra assusta 
o público. O tremor de terra faz E d<>pois quando acabou o tre. 

mor de terra , o meu tio di s
se para a minha niãe: - Assus 
taste·t·e? 

- Pois assustei . me porque 
julgava que eram os ladrões a 
empurrar as tábua s. )) - (Ma
ria de Lurdes dos Santos). 

A cama da minha 
mãe 

uA minha casa estava a aba 
nar e eu tive muito medo. 

O meu pai julgava q ue era 
a minha mãe a mexer.se então 
o meu pai acordou e e.otão é 
que viu que era tremor de ter-

Que nunca tin h a 
visto 

o povo perder o lar e a vida. 

1 

Quando há tremor devemos Jo-
go chamar os bombeiros. Quan. 

t( Eu estava a dormir quando do a terra treme nós devemos 
o trcm~r de _te~ra co~ eçou. O embrulhar. nos em coisas de lã 
m eu pai ve~t1u·s.e e foi para a I ou de flanela. Quando a terra 
rua. E d ~p oi s v~to ª cas,.a. Cl~a· , t.rem·e não deve-mos estar ao pé 
m~ r a minh~ ma e e ª minha Ir· 1 dos metai~ nem debaixo das ár
ma _e a mun. E _mandou-n~s J vores.i> _ (Maria de I?átima 
ve.9t1r. ? quando ta para .sair Gouveia Pinto Fe rreira ). 

vo mitar caí nos bracos da mi , Tinha ntedo de falar 
f111 vomitar e quando acabei de 1 . 

nha mã e. E ct~pois fo1nos em, «Quando O tremor de terra 
bora, par_a o pé d~ a-e.roporto. 1 veio eu fiquei 11t11ito assustada 
E a1 estivem os ate que o tre- , conz ele e julgava que fo sse 
11:ior de_ terra se acabou. Fu I a ntinha irmã que . tivesse OS· 

ti ve muito medo do tremor de tremecido a cama. /\las depois 
é que vi que não era ela e 

••••••••• •••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••• 1 perguntei.lhe o que ertr aquilo 

MEDO DE FIM 
Um medo terrlvel. Med o d e 

fim . Saltei /ora da. camr, • 
tremer, um tremer de bicho, 
bêbedo, sem nexo, o solavanco 
da terra continuava em mim, 
não era sonho ne,n so1111n-1bulis
n10, era 1nes1110 o m undo cheio 

l aOJ ombros, cííes aflitos pela 
trela, ruindo dentro de bichos 
sem Deus, sigo J1o r aqui abai-

\ 

xo , vou à Esperança, pelo me· 
nos 110 nome. Grupos fechados 
de calhaus em cima de carros, 
o chafariz altivo, !Ha<iragoo cá 

Por 
RUBEN ANDRESEN LEITÃO 

de cólicas, abri11do a> entranha.\ 
não sabia onde, longe, co11ti-
1111ava, barulho de barnlho, o, 
segundos continuavam segun
dos, amontoavam-se e,n mi,u1,. 
tos, u,n 1nedo de racha,·, dr: 
11ão saber saltar para fora, des. 
co ntrole, alucinado, seni fini, 
com Deu, e o Diab o ld de,,. 
tro. Fui corredor fora , l usca 
do tremor, seria n1esmo um 
terramoto? O nde? Como? Já, 
iminência à morte, ali a dois 
passos, consciente, t1berta IJ..4 

impotência de vir as;im nus. 
mo. Pronto ·mais, e agora 
quanto durarJ? Mais uns n,o. 
mentos, intensa intensidade, 

/ora, tudo 11a r11d, Tri,u,s Por 
i acaw, os vizi11hos dos vizi11bos 

falam, restos de pijama, bar
b(/ que ai11d:1 não é barba, 

1 conforto do i11 ro 11/orto dos que 
1 

espe,-ara.m a morte de sobres· 
1 salto, pelas quatro da manhã 
I qua11do j,í 11ão se velam cad,í. 

vere.c Subo à Lapa, meto por 
;1q1,i nos jardim aPi11hados de 

1 gente que não morreu, que está 
tão viva que /Jarece ,norta. AJJ<l* 
nha m ew10 11111 gru/Jo de pa

( deiros. Ra/J(/zes novos 4 da,nçar 

e ela disse-me que era. wn tre-
1 11J(jr de terra. E eu disse lhe 
1 para ela cham,,r a minha mãe 
1 mas ela disse que ti11ha medo 

1 
e não foi. D e pois de ter passa-
do 'o tremor de terra ela foi 

1 cht1m ar a minha ,nãe, 11 1ni. 
· nha irn,ã contou-lhe tudo como 

se tinha J1assPd o e a minha 
1J1ãe disse-lhe Porque é que 
ela não foi /,í ao quarto di-
zer que tinha 1Ji~do. )) l 

- Pois se eu não tivesse me· / 
, do i,a ld, mas ~11 _tinb . .z m edo / 

Por t,SSO e que ca nao v,m. 
- Chamavas do teu qu:1r· 1 

to. 
- t'1 t1s e11 é que tinha medo · 

de /alar. 
1 - Dizias à tua irmã Para 
' dizer. 

- Eu ta1J1bém lhe disse mas 
ela disse que também tinha 
medo». - ( De/mira dr, CosttJ 
Dias ), 

Ninguém mo1•a va lá 
«De noite veio nm tremor 

de terra muiro forte que le
vanro u a minha barraca. Le
va ntou as camas e esteve mui
to tempo a abanar as ca mas 
e a barraca. 

A minha mãe esiava com 
medo que a barraca caísse 
abaixo. 

<i Era uma ve;, um se--nhor qu.e 
estava na rua quando gritou . 
O meu prédio pancia qu e esta · 
, a a cair. A minha cama não 
abanou , A cama da minha mã e 
parecia um b erço. Eu estava a 
tremer com frio. Eu estava 
cheia de medo do tr-Ctnflr de ter. 
ra. A minha tia fugiu d -e casa. 
Eu não queria ir para o quar. 
to. Eu tinha medo de ir para 
a minha cama. rinha medo que 
,·ieses outro. Eu cá não qu e
ria a nelar na rua . Eu rí?: nho 
muito medo do tre mor d e ter
r a.,> - (Maria '.\tlanu e-l a d os 
Santos Martins ). 

No ziguezague 1 
coisa de noite e,n monte calvo, 
os alice.,-ces r(lngiam, raízes de 

1 

queixais que não quereni sal. 

11m vé-}é, começou tudo perto 
1 do forno, ao ritmo de uma 
t loucura que não Percebian,, 
1 eleJ co!1tinurtvam a dançar , sal-

to mais uma galgadas, o f)(Í,· 
nico às janelas nu111tém-se aler· 
ta, 110 cbão 11JÍ11idestroços de 
uma trggédía que foi o m edo, 
o P(/vor. o t error, eu id vou 

Estava lá uma barraca du 
ma vizinha minha e caiu abai
xo. N ão morava lá gente ne. 
nhuma)). 

(Dulce da C-0nceição Cana. 
lho) 

Madíssima 
«Algu11s tremore, de t erra 

são muito fortes. Não gosto 

1 ua.tlíHimtt deles, Porq11e Jazeni 
as casas e os Jn·édios tre111-er e 
destroem flS coisas. 1 

muito perig-0ros etc». 
(Emílía Fernanda Ribe iro 

Azevedo) 

Tenham calma Quando bd um tremor de 1 

terra anda tudo em volta, por «Na mí-nha casa esta11a11, lo· 
isso não é agrad<Ível. dos a Jormir quandc veio um 

Há pessoas que começam fl tre,nor de terra e começo11. " 
chorar sem <aberem o que de. 1 aba11r,r tudo. Então a minh" 

O ISMO 
VIVIDO 
NO SUBSOLO 
POR UM GRUPO 
DE OPERÁRIOS 

Momentos de indeJ·eritível pavor foram vividos 
pelos operário,3 qu e no momento do sismo trabalha
mm nas obras de abertura de um túnel en tre a 
aven ida dos Estados Unidos ela América (pl'aceta l 
e o Campo Gr,ande. 

Os trabalhos, que decor r eram des de há meses em 
tu rnos inin terruptos, destinam-·se, conforme oportu
nam enle anunciámos, à colocação de um sist ema de 
esgotos dcsti nado, essencialmente, a solucionar o 
problema das cheias que se registam, todos os anos, 
na zo na d.e Entrecampos. 

A alguns metros de profund idade trabalhaV'a 
uma brigada ele operários quando se deu o abalo . 
Tomados de pânico, 05 homens, segundo nos decla
rou um deles, ouv:l'am um JJ.arulho tremendo, ao 
lllesmo tempo que o terreno se movi.a so b os seus pés. 

- Pc11sámos qu e ludo aquilo ia desa bar em 
cim:3 de nós ! 

O primeiro. e natural , impu lso dos operários fo i 
c1 ;rigircm-sc para um dos extremos das obras e subi
rem as escadas q u e conduzem ao exterior, na avc'
nida do,s Estados-Unidos . Muitos deles fugiram, 
depo's para longe, só então tomando consciência do 
fenómeno que acabava de registar-se. 

- Nuaca ma is e~quece,r cmos este abalo l'ivido 
d ebc.ixo tb terra! 

vem fazer. Há pes(oas que vão 1 

para o hospitttl ferida .< e 11ervo- 1 
Sas», 

(,11ariJ d e Aires Ga1h eiro 
1 Militão) 

Etc. 
<< Esta noite houve um gran

de tremor de terra. Na mi nba 1 
casa graças li Deus aã-0 hou- , 
ve nenhum azar, apenas aba· 
oaram as paredes e tremeram 

1 

as carnas. 

Na minha terra caiu uma 
casa e muita:i árvores. 

mãe lev(/ntou.•se e foi ver ,o 
que era mas eu durmo nu.m 
belich e e o belich e começor, • 
abanar todo e ett caí do be
liche abaixo. Então eu pus-me 
de pé e f,,; ter com a minh• 
1nãe. 

O meu Prédio ab!lnava mui
to e a minha mã.e jJe11 so 11, q,u 
í.amos todos morrer. Mas a 
mett tio estava lá em cala 6 

disse assi111: tenham cabna. 
Todas a, Pessoa , do meu 

prédio /oram-se embora (>au 
os carn jJos, só fiq11ei eu e o 
quinto ttndar. 

(lHoje houve Lllll tr··111ur de 
U-rra. A minha casa aha11uu, os 
c(ipos caíram. daí a um bocado 
cafo o anuário. ,\ cordei com o 
e:.-tsondo queria pas...:a.r e não 
pú<lia. Mal pus o pé em cima 
do anuário senti-me ir ahaixo. 
O. meu pai acordou, vrnha a 
passar e caiu no a.nnáiio. foi 
para a rua, o chão estavz. no 
ziguezague. Eu estava na ca· 
ma e sonhei que estal'arn d,ias 
lagartixas a passar pelo conta
dor da electricidade. Fugi para 
a cama da minha avó até ago
ra Fui dormir e acordei bem 
disposta.» - (Maria Júlia de 
Teles de Meneses Nogueira), 

tar para /ora, aguentam firme . 
A terra não quer acabar, quer 
vida, luta de contrários, sus
penso o movimel'lJo, agachado, 
mergulhado em pJnico, medo 
de rilbar, corpo à deriva, à 
esf,era, med(j que deslumbra 
de incerteza, Passa 11iio . passa? 
PJra não p,íra, er, acolhido a 
11,m mim, 11 11m e11, sem lógica, 
sem Programa, um eu acorda· 
do fora de horas, ouvindo a 
terra, sem perceb er o que se 
estava a conversar lá dentro. 
Encostei-me à parede, no vão 
que não existia. Saltei de me. 
do para acender t,ma vela, Pa· 
vio de um raio que não en. 
contrava o fó,/oro, mergulhei 
na escuridã(j com o coto aceso. 

! me!1os r1.lucinado, avanço /)ela 

1 Ba,:~a, meia d ,ízia ri e Ct1lhatts, 
Pouca gente. cnrror que às ve. 
tes são de bo11Jbeiros, salto 
com 1naiJ vigor, rua de S. José 
depoi..1 de um R ossio sem pre
cedelltes, grande multidão fren. 
te ao pa!Jcío da l11dependé11-
cia. Os espanhóis 11ão for11m , 
ag11e11t11ra1n ali firme os que 

ANDA 
DepoiJ deJte pa.<s11r veio ou

tro, nu,s este veio mais dev,1 . 
g(lr e /1arsotJ logo e eu depois 
já p1,de adormecer tun {Jo1tco». 

( A11:, Maria Pillto Bra11· 
quinbo) 

Julga v a que e 1·am 
ladrões 

c~As casas abanava m. E e u e 
a minha mãe cheias de medo, 
porque o meu pai estava a tra• 
balhar. Eu ia desmaiando com 

Rua comigo: Meto no carro, 
frente à casa os primeiros fan· 
tasmas, grr,p(js vestidos de fan
tasmas, juntos homens de S!IÍ:JS, 
mulh eres de calças, crifll1fttS 

ANDARES 
ALVALADE 

Vendem -se em imponente gaveto , 8 assoalh., 
3 W. C. , roupeiros , varandas, etc. Constr. de 
1.ª e acab, esmerados. Preço 1200 e. Ver na 
R, Eugénio de Castro Rodrigues , n,º 1, frente 

Liceu Padre Ant. Vieira 

' 

seguiam sem tino Pela ,nadrtt
gada de ntro. Um conta que o 
rio - a que chama ,nar - de11. 

I 11111 urro para o lado de Sa11ta 
A Potó,da, subia o rio das 

1 

rígua,, saltou do alto e mer
g11lho11 outra vez. Pdlid(j, eu e 
ele, Pálidos os fanta smas en
cost11dos a 111na Lisboa sinistra, 

. a u1na l..,isboa se,n luz, a,n.-

1 

p11tada aonde? Quem? O que 
aconteceu? Na div11gação ds 
bairro a J1 eregri11ação uai para 

1 a frente, se111Pre com m edo, 
' um medo que voltd, q u.e d:ii 

t1 nada a morte este;a. outra. 
1 vez a ab{t11ar os alicerces d es

ta coha monstra de cíd:1rle, 
convites, sem. f,obre s n en2 ri
cos 1111 lista, o que vier /•.ira 
um terrq111oto é dia e,n cheio 
Para o Dir,bo. Medo, medo ter
rível, de fim, m edo e11colhi
d(j , sem controle de Nada. 
Quando acaba? Q1ldn<io come
ça? V oito a casa, os fa11tas
mt1s vestidoJ mesmo na lou
cura do 111edo ag11(lrdan1 o co
me{o dos boatos e das notí-

1 da, de iirl.:1 

Vendem-se em prédio de 3.• andar. e/ 5 casas 
assoalhadas, coz.•. ctesp.•. 2 casas de banho. terraço. etc. 
Em muito bom local. junto de todos os tran.sportes. Mos
tram-se todos os d ias no local. Rua de S. Dom:ngos ele 
Benfica, n. 0 11. junt-0 ao J a rd:m Zoológico. e trata na 
Av . Almirante Re:s. 104-2.• -Telef.~. 536111/2 .'3 - LISBOI\ . 

EMPRESTAM-SE 
10·.000 CONTO 
Sobre Propriedades coloca, mesmo em fracções 

A PREDIAL TOMARENSE 
AV. ALMIRANTE REIS . 186-r/c-Dt.º 

TELEFS : 55 65 77 - 55 63 81 
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OFERECENDO-SE .AO RISCO 
D C AFOGADOS 

LISBOETAS REFUGIARA -SE NO TER EI O DO PAÇO 
Que o nosso país eslá localizado numa zona geográLca 

de grande i ntensi dade sí ; nJJica, é um facto que nJ.nguém 
procura minim iza,!' ou simplesmente esquecer. Ao longo 
de vários séculos, qua tro ou cinco tremores de terra des
trutivo J,ançaram a c,atástrofe não a!}enas sobr,e L h&boa , 
mas igualmente sobre uma p.arte c,ms,ide.rável c1o P aís, e 
a sucessão dos abalos s ismológi,cos de p equena importân
cia sentido em Portugal - centenais ao longo dos últimos 
cem anos .- deve dar-nos, à Naçã.o que somos nós todos , a 
consciência de um perigo que, se não é i minente, é no 
entanto quase ce,,t-0 . Quando. ontem ai'!Jd,a, fa:láV1am:Js com 
um técnico sobre a possibil:dade de uma catá-sbrofe s'emo
lógica na no~sa época. respond',a-nos ele singe!,amente: 
«Tanto pode :surgjr amlm!1ã como <lentiro de ·anos» - afi r 
mação que, se não prlma pelo rI,gor científico, nos dá. 
porém. a cerleza ela sujeição em que se en,contra .a nos·•·r. 
zona geográfic,a relativamente aos tre mores de ter.ra , 

E X A C T A M E N T E : oa maclr:ugacla. de ontem, ao 

CO MO HA DOIS j s-urpreende1 :!11~s indes,.·,tív<,s 
, renas de pamco e comporta -

SÉCULOS mentos de todo desordena-0os, 
Mas ocorre, de forma bem perguntámos p or várias vezes 

paradoxal, que a nossa popu- a nós próprios, com um sen
lação é precisamente a mais timento de verdadeir o .h orror: 
ignorante dos pe;igos a qi.e se «Q!'e aconteceria em Llsbo:t se 
encontra natU1·almente sl!jei- o sismo se tornasse destrutivo? 
t.i das precauções que ,teverfa I Gomo reagiri~lll as pessoas pe 
tomar em caso de abalo sísmi- rante uma coisa que desC?nhe 
co como o da madru~·tda de ~em. em absol_nt-0 e que so lhes 
ont.em, das formas ,ie evitai I msp1ra o mais elementar ter
o pânico que sempi e ~urge ror?n 
em ocasiões semelha, e.; , etc. 
Ltmbremos apenas, i)or exem Existe, assim. como que uma 
pio, que, exactamc tlc como : espécie de cort ina de Mlêncio 
há duzentos anos, por ocasião I em torno de um fen ómeno na · 
do terramoto de 1755, parte tum! cufa aprendizagem deve 
da população de Lisboa voltou j l'ia 1>rincipiar nos b~.ncos de 
agora a refugiar-se no Terrei- escola. É Vet'dade que todos 
ro do Paço, onde o mar pode nós a.prendemos na escola pi+ 
ria, como há dois séculos. rou mária a definiçã.o do sismo e 
bar a vida a centen~ ou mi- it sua escala de valo ·% d!lS
lhares de pessoas. Apesar de , trutivos - mas é bem certo 
uma experiência sismológica I que o aprendemos como se es 
de vários séculos, apesar de tivessem a falar-nos ele coisa 

_ uma época que obrig·a ao ro- : tet·rível que poderia acontecer 
nhecimeuto. as pessoas não sa I em planeta dis tante. Ora nó, 
biam ainda que deviam ..-,ilar · sabemos hoje que os países 
a proximidacle do mar. Da ' tural cuja aprendizagem deve
mesma fo rma que não u·nhe tlorn dos sismos são aquele, 

. cc111 o comportamr .1: ;J rnn h Q.Ue caminham na vanguarda 
elementar. a adoptar a pa rl1< do conh ecimento da natureza 
do momento em que ,., :ut<:a a ilesses fenómenos. Das cama 
fazer -se sentir o .. iSim ,,. 1no das .iovens cedo consciencia.H 
n1ento esse em QUe • intt~nsí- zadas de um ramo da ciêní'ia 
dacle e a duração cto ao .. :,, que directamente as afecta , 
são ainda imprevísh·~i~. saem continnamcnte os futu-

tulo de curiosidade, ainda há tão dependentes o estudo e a , 
péucos dias o Laboratório Na- an(tlise dos problemas ligado.s 1 
cional de Engenharia Civil re- uos fenómenos sismológicos, 
cebeu as mais recentas cartas que, têm a responsabilidade de 
sismológic,is ,la zona geográ- injonnar a população, qup de-
r;ca que nos diz t·espeit.o. :C:'.:i,~= ca1.'.~inhar na vanguar~a 1 

Um dos sismógrafos do Inslilulo de D. Luís, avariou-se 
aos prime iros segundos do sismo, tornando impossível 
uma análise do fenómeno com a urgência que se exigia 

antiqzwdo e ca_duoo (àf!arte o J conta , dos estudos levados a 
moderno elevaaor /, onae toda I efe1to nesse sentido, defln1ndo 
a. gente. 1ov!-ns e vâhos, nos I os diversos objec:tivo.s a alcan
d.a a sensaçao de estar paula- , çar para se atingir tal deside
t inamente â espera do próximc , rato. Reconhecendo embora a 
sismo.. 1 dificuldade do problema, ele 

Perdoem:nos os leitores o referi a - e de urna forma que 
que .Podera_, p_orventura, pare,. ,

1
. deve cons~ituir espe,ra.nça para 

cer irreverencia. Mas que pen. , a Humamdade - as fases que 
sar de 1l1n institu to cientifico ' é preciso vencer !)ara um11, 
onde o melhor sismógrafo , e 

I 
previsão quase absoluta do 

o ma_ts moderno daquela esta- 1 tempo e do lugar onde .se ve
bele,cirnento - conta «av1;nas» 1 rificarão os tremores destrutl
cmquenta anos de functorw- ' vos. É preciso anallsar oo pro-

É tempo de preparar 
as pessoas 
para enfrentarem 
a ameaça dos sismos 

menlo.. - ficou inulilizudo e.esSOS de tran.srorm~ão físico 
logo nos primeiros segundos do -químicOIS dos materiais do in
sismo, impeãindo-nos assim de terior do Globo e a a,cumnJ,a
con hecer a estnltura exacta do ção de tensões, o qne ob1iga a 
fenómeno? Lembremo-nos, um esquema & observa~õe.s no 
aliás, de que desde muito no- que respeita às deformaçõe.s 
vos nos habituámos a 0 uvir na crnsta ter.restre e à.<! varia.
que os sismógrafos-pelo me- ções dos parâimetros físicos, 
nos em Portugal-rebentavam designadamente a velocidade 
sempre que havia um sismo um de propagação das ondas s!s
bocadinho mais forte. Como se micas. 
a obrigação de tal aparelho ll: uma tarefa difícil, sem 
fosse a de reoontar. Como se dúvida, mas q11e o homem rea
essa fosse a principal caracte- lizará. Em relação a e.ssai 
rística de tal aparelho. Acon- conqu:ist,as, o nosso pais en
tecerá o mesmo nos observató. contra-se na quase total de
ri os de todo o Mundo? pendência d,e quanto se des-

Mas se fizermos compara- cubra lá fora. É no entanto 
ções, verPmos clinda m~lhor possível - o contrário seria 
como é t re11vndo e quase in- transformar a inércia em cri· 
transponívíe l - o «quase» re- me - preparar a população e, 
prest nta a última parcela do sobretudo, rever todas as con
nas.so abalado oplhnisino - o cepções urbanísticas de uma 
fosso abPrto entre o nosso pri. 1 cidade como Lisboa, que não 
mitivis1no qv º continua a pen - , foi feita para sofrer abalos A 
,ar cm tnmos, sisinológico.s de ameaça da madrugada de ~n-
1_755 e as moácrnas conqmstas •.em foi bastante a.ssim O cre
da ciéncia n esse ramo tão de- mos, para apontar o camlnlm 
cisivo vara o nosso Pai s. i ma;s honesto e respon.sáveL 
UMA T A REF A D1Ft- , ......... ,.., As pessoa s não sabem. a, ros eienttsitas que aperfeiçoa

pessoaJ não conhecem, as. pcs I rão o conhecimento dos feno
soas sa-0 em abs-oluto 1guornn· menos. E tudo isto, escusado 
tes de um aspecto imp .. rtante será dizê-lo, a bem de um in- Aliás, ao fala.rmos da igno . 
<las suas vidas, tão ,mport an- tercsse que não é unjcamente rância e impreparnção do nosso 
te que o desconhecimentJ ou do seu próprio pais, mas que povo parn enfrentar um perigo 
a desori~ntação pod e.,u ~e1· fa- é ccmum, por resultar na pro que paira mc.smo à sua porta 
tais no momento em fftle wr- tecçã.o de toda a humanidade. lmnbramos com certa tristeza 
gir a possiveJ tragéd '.a. 'lliás Aliás, lembremos apenas a tí- , os serviços oficiais de q.ue cs-

CJL o s·1sMo do conliecimEnto - vara já 
não dizer da investigação - Lembremos. a inda e .;empre 
das mais reoentes descobe rtas como exemplo, os estudos que 
da sismologia em t odo o Mun- J~ se fazem, sobretudo no Ja- 1' DAS CELEBES 
do. O que acontece, muito ao pao e na U. R. S. S., n_o sen-
contrário, é que ao e,ntrarinos tido de se atm~1r o obJ~ct,vo 
no Instituto Geofis1Co de ideal de previsao dos S1smos. ' CAUSOU 
D. r..uis instalado na Faculda. Não há muito tempo, numa 1 
de de Ciências, nos sentimos re~mão c1entíf1ca rea!Jzada na 
no ambiente de um museu, algo Smça, um c1ent1sta russo dava 60 MORJífl' 
••••••••••D•••••••••••••••••••••••••eaagas••••••• L>J 
MARROCOS DJACARTA, 1 - O 

A.LDEIAS SUBMERSAS 
1 ~~~~s n,~,~~!A~ .. ó .. , '"""'"'"'· 

abalo de terra que sacudiu, causando dois mortos e oito 
ontem, a quase totalidade feridos , em Sale. as chuvas 

tremor de terra verifica
do na cidade de Madje-
ne, no domingo passado, 
fez 60 mortos - anun· 

1 

ciou o Ministério do As
suntos Sociais. 

1 A cidade fica no cen
tro das Celebes. 

Porque é que V. compra 
televlsor, podendo alugar um com 

garantia por 5 anos, que depois 
é mesmo seu? 

Peça.nos Informações pelo 
telefone 2474567 ou escreva-nos: 

a/ugueJ;1'ttsARJ-
Av, do Loureiro, 15 - C•rc•'"'º"· 

torrenciais em todo o oaís 
ameaçam. agora, fa:er · no
vas vítimas. 

Engrossados pelas chu
vas, alguns cursos de água 
inundaram várias cidades e 
aldeias. 

O abalo telúrico foi 
11recedido de est rondos, 
como os de um canbo, 
neio, e provocou escorre· 
gamentos importantes de 
terras. 

O mar dest ruiu todu Na região de Doukkala, 
120 quilómetros ao sul de 
Casablanca. campos cultiva- as barracas dos pescado· 
dos foram preiudicados po_r I nas praias de MadJ"e· 
desabamen tos e desprendi- res 
mentos de terras . . Três aJ- 1 ne. - (F. P.) . 
deias ficaram submersas. • ••••••••••••• 

Em Sale, o rio Bouregreg, ••••••• ••• 
que também passa por Ra- RASTREJOS 
bat, causou a derrocada de · 
um e.di{ício, . cu/os locatá- DA TUBERCULOSE 
nos tznham szdo evacuados. 

Em Kenítra , várias estra- NA UNIVERSIDADE 
das foram cortadas e há 

1 
100 mil hectares de cultu- Durante O corrente mês e · 
ras sob as qg!rns. na sede dos servi<;os Médico· 

A 120 quilometras a 1101·· 1 -Sociais Universitários efec
deste de Rabat, 39 casas tuam-se os rastreias da tuber
foram levadas pela torren- cu:ose dos alunos do Inst!tu
te. Várias aldeias da região to Superior Técnico, em llM· 
encontram-se isoladas. monia com o seguinte ca•en-

No Medio-Atlas 95 casas dár!o : 
estão submersas. Não há Hoje, alunos n.0

• 11 [>79 
notícia de vítimas entre as a 12 558; dia 3, alunos n.0

• 

200 família s ewc11adas, - 1113-0 a 11578; dia 4, aluno! 
(F P ) n.•• 10 694 a 11129; dia 5, alu-

. · · nos n.0• 10 078 a 10 69.l; dia 

O «OIARIO POPULAR» E 'TRANSPOR
TADO PARA TODO O MUNDO HOS 

AVlõES IM «P. A. ,ti 

6, alunos n.0 • 9334 a 10 076: 
dia 7, alunos n."' 8502 a 9333: 
dia 8, alunos n.0• 7495 a 6501: 
dia 10, alunos n. 0• 547 a 74\i:l. 
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O TRÁFEGO 
TELEFÓNICO 
A CAMINHO 
DA NORMALIZAÇÃO 

a paziguam ento elos espíritos 1 
como o próprio farto de mui
t as e1npresas encerrarem os 1 

seus serviços ao sábado. 

A situação das comunica-
1 ções telefónicas está qua.se 1 normalizada, se·gunclo nos af1r- : 

mara,m, hoje, os técnicos da 1 

empresa Telefones de Lisboa \ H - h avarias, 
e Porto,,, que não consideram a o ouve 
necessário repeti r o apelo fei- m as congestionamen• 

ção, através ,la R á dio e da 
to, on tem, à noite, à popula- 1 tos 

'l ~V, 11a r a n tilizar º. telefone Segundo averiguámos junto 
so em casos el e e tnta necrs- elos serviços técn icos da T ele
sidade. 1 f011es de Lisboa e Porto o aba-

O t ráfego telefónico, compu- Jo si,m ico não provocou a va
ta clo pelo~ valores ~e descarga , rias. o que se ver ificou foi um 
das baten as q u e a hmentam as extraordinário congestiona
estações, já esta. m an hã se mento de trafego. a que a 
api:oximava dos valores 1~0~- capacidade das linh as e das 
mais e raramente dos max1- estações não poderia respo"l
mos ele ponta elo ano de 1968. der. Em vez da média de 1500 
l'arn isso contribuiu não só o reclamações po r avaria, a 

BOMBEIROS 
de prevenção 
no Aeroporto 1 

No aeropo,.to da Portela de j 
Sacavérn, os bombeiros priva
tivos da aerogare es 'iveram 
de prevenção durante 24 ho
ras, na previsão de que o sis
mo pudesse repetir-se. 

Só esta m anhã a prevenção 
foi levantada, pois os peritos 
em sismologia não crêem em 
qualquer repetição do sinistro. 

companhia atende u, ontem, 
cerca de 6000. Verificou-se, 
no entanto, que cerca de 90 
por cento dessas reclamações 
eram relativas a 1mpos.sib:lida
de de liga~ão por falta de d:s
pon:bil idade de linh as, caso 
em que os telefones não dão 
qualquer sinal. 

Segundo informação dos C. 
T. T., as comunicações telefó
nicas interurbanas ainda se 
encontravam. esta mar.hã, um 
pouco perturbadas, por con
gei;tionamento de tráfego p ara 
todas as regiões do País. Nã o 
h ouve, no entanto. qualquer 
avaria nas linhas, por causa 
do abalo sísmico. 

UM NAVIO N A ZONA DO EPICENTRO 

L A U DE COR 
E T DOS SALTÃVAMOS 
COMO SE FOSSEMOS DE BORRACHA 
- DIZ-NOS O PILOTO DO «MANUEL ALFREDO» 

- Era uma hora e quarenta 
e três minutos a bordo. Eu es
tava aqui, na 1>onie, a fazer o 
Hquarto)) que começa à meia
-noite. De súbito, senti uma 
vibração intensíssima. O m a
rinheiro que pegava no leme 
e eu saltá.van1os sobre o chão, 
como se fôssemos de bonacba. 

O piloto do «Manuel Alfre
do», João Manuel Ca daval Ro
cha, conta -nos a sua última 
viagem em que «roçou» o epi
centro do violento sismo que 
sacudiu Lisboa. O n avio par
tira da Madeira para Lisboa, 
depois de ter sido aliviado de 
uma parte da sua carga. 

- Sobretudo, foi u m a expe
riência intrigante Olhava p ai·a 
o m eu compan heiro e procurâ
va1nos, admirados, compreen
der a que se devia o incidente. 

A vibração, rápida e muito i no barco, se fosse m ais carre
acentuada, persjstiu durante I gado. Naquele momento ape
cerca de 30 segundos. O co- nas trazia 700 toneladas, de
mandante Joa quim da Silva pois de ter largado na Madei
Oliveira correu para a ponte ra cerca de duas m il. 
e, de repente, a n1:íqu,na E acrescenta: 
a brandou e ch egou a 1iarar. - O comandante fez o ha-
Como temos duas máquin:ts bitua! «protesto contra os m a
com unta só hélice, pPn~áva- res e contra. os ventos», que 
m os tratar..ge de ll'll'l nv~.ria. só é elabor ado quando, como 

Contudo, a s máquinas n ã o o nome sugere, a tripulação,
tinham parado em consequên- 1 e os homens - não podem 
eia do abalo sentido no navio. nem tlevem ser responsabiliza
Só mais tarde o coma nd ~nte dos por alguma anomalia ve
e a trpulação obtiveram a ex-

1 
rificada a bordo. _verifica-se 

pllcaçao do facto: 101 o t cr cP1- que nos encontravam os a 
ro maquinista quem, julga ndo : 370 16' Norte de latitude e a 
tratar-se de um .encalhe . . fize- n o 00' de longitude. Está va
ra parar a máquma, depois de mos, portanto, a uma distân
ter aguardado a ordem - que eia entre cinco e dez milhas 
não chegou - para actuar (nove a dezoito quilómetros) 

U h , d - do epicentro. Só cerca das seis 
ma 01•a a e1•1va I horas ela manhã de ontem pas-

oncle foi loca lizaclo o epicen
tro. 
-Sentiram o segundo sis

mo? 
- Apenas uma onclulação 

um pouco mais violenta, mas 
sem vibração. O navio apa
nhava ondulação ele través, 
mas não foi n a da ele com11a
rável ao que sentíramos antes. 
Calcule, às três horas e qua
ren ta e dois minutos até o 
mastro, ,j ue é de ferro, vibra.
va como 0111 vime. Mas as nu· 
vens continuava111 negras e1 

inesperaclameute, a lua mu
dou de cor : ficou com uma 
estranha tonalidacle amarelo
-torrada. 

Um petroleii·o dina• 
ma1·quê s n o epic:e n h·o 

do sismo 

A HORA DAS REPARAÇOES 
DE ESTRAGOS CAUSADOS 

- Estivemos, entã,o, cerca de I sámos junto a,o ponto exatto 
uina hora, à deriva O cõnl,) n 
dante m andou proceder a uma 
insp ecção geral ao navio, qu e R' 
incluiu a sondagem de todos l tmor 
os tanques. Mas n ão detectá- ' 
mos n a da de a n orma l. A h i- 1 
p ótesc m a is provável era, en- AGUARDENTE 
t ã o, a el e que a vibraçio teri a MOSCATEL 
partido uma pá da '~éli n~. 

- Houve pânico entre os 1 um gosto doce 

Cem toda a sua aparelhagem 
de comunicações desfeita, fun
deou, perto da ponte S alazar . 
o petroleiro dinamarquês «Ida 
Knudsen» , que foi apanhado 
no epicentro do aba.lo. 

O - p etroleiro, que estivera. 
em reparação nos estaleiros da 
Ma,·gueira, partim h á dois 
dias para o seu destino, quan
do foi atingido pelo sismo. 
Todo o seu equip3mento téc
nico de romunicações ficou 
de tal m odo danificado que o 
n 11"io se vi u forçado a voltar 
nnrn tri,s. Não se sabe, ainda , 
~ té que ponto o resto do na
vio ficou danificado, mas, no 
que respeita à aparelhag·em de 
c0munic~ções. os té:nicos de
c'. araram jú não ha ve1· qual
quer p ossibilidade ele r epara
ção. 

PELO SISMO 
En,tre as 6 bOi!'as da manhã de 

I 
Os bombeiros inspeccionam 

boje e o meio-dia os Sapado- os pontos atingidos e, depois, 
res Bombeiros ainda reooberam I intimam os senhorios a efectuar 
t.rezerutas chamadas de pessoas I as devidas reparações. 
aflitas que pediram a sua com- .• . . 

para ,nspeccionarem chaminés no Rossio 
parência, na maioria dos casos I T1 ansito co~ tado 

tombadas sobre os telhados. 1 O caso mais sério verificado 
O telefonista de serviço disse- ena manhã refere-se ao Hotel 

-nos: 1 Francfort, do Rossio, cuja cha-
- O telefone ainda não pa - miné ameaça ruir a todo o mo-

rou. Não há casos graves nem mento . Os bombeiros pediram 
qualquer prédio a ameaçar ruí- a comparência da Polícia, para 
na. Ma·s não param de pedir a isola,r o passeio e a rua da pre
nossia comparênda por causa de sença de transeuntes e auto1nó
chaminés at•ingida,s pelo si,smo. veis, ao mesmo tempo que téc-

Saiu já mais um número de CORREIO DIESE, que inclui assuntos 
de capital importância para a saúde da população portuguesa, 
entre os quais destacamos : -

O e nfarte do miocá rdio e suas conscquê nci 3s e Fonte de vida e 
juventude e As e rvas a dquirem pres tígio e Me l, produto de lon 
gevidade e Qua ndo a ca rne sobe e Alime ntação Raciona l nas 
ca ntinas e Novo a liado e p rotecto r do coração e Alim" ntação do 
tra balh ador me ntal e A sa úde do seu filho e a vi t3 mina C e Aten_ 
çã o aos tachos e Emagr('ce r a leg re me nte ... e com se nso 8 o frio 
e as trie iras e Os perigos da ra dioact ividade e Fa lta de fe rro nas 
mulh eres e Conseguir ene rgia extr., e Como cozinha r melhor e m 
menos t empo e Alimentação da ge nte nova e Ve m aí outra g ripe 

Se está interessado em receber graciosamente este número do 
CORREIO DIESE basta recortar o cupão anexo e enviá-lo à DIESE 
- Aparlado 1382 - Lisboa-1 

,..-------·----------·-.. ------.. ·-------------.. ~ 
I I D. P. 1 i 

Agr~cleço ~emetam, sem mais encargos para mim, o número 
do CORREIO DIESE, acima mencionado. 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

Nome• ---------------------------------------- ~I 
Moraoa ·-··----··---------··-·--·--·-·····--··· · ~----------------.. ·--------·----------------

"'...,...,....,....,....,....,....,....,,Af/lT,..,,,.., ...... ~ 

11111 _SENSACIONAL ' 
· .. A ut-0-radlos d esde •. .. . .. . .. . . . .. . •. .. .. . . .. .. .. . . . . . .. .. .. . . . . 1.150$00 -

Tele-receptores d esde ........... .. ....... ..... . .. ... . .. .. ... 3.900$00 
' Frigoríficos d esde •. .. .. . ... . . . . .. . .. . .. . . .. .. . . .. . . . .. . .. ... . . 2.200$00 
11111 Rà dJos desde ..... .. ..... ... .... . ..... . .............. . ........... 2 10$0 0 11111 
.. Máquinas d e lavar desde ...... .... .. ... . .. . .............. 4.700$00 .. 
IIIII A prazo, sem entrada e sem fiador, desde 100$00 mensal 11111 

1111 CASA M. FERREIRA .. 
i.; Trav. Henrique Cardoso, 22-A - LISBOA - Telef, 764914 Ili, .., ...,. ,,.., ,,.., """""""""..,,,..,,,..,,,,,..,..,,,,,.., ~ 

nicos camarários ínspecciona· 
ram o telhado. 

'Na rua da Barroca, ao Bair
ro Alto, encontra-se uma casa 
com u,ma fenda muuto ac <1ntua
da, de taJ modo qu e se vê, 
a,t.ravés dela;- o ex(e.rior. Vive, 
ali, a sr.ª D. Oliva Moniz, com 
urna filha de 12 anos, Maria de 
Fá,tima. A fenda abriu-se no 
quarto de dormir de ambas o 
que, na tura lmente, lhes cau
sou um estado de pânico di
fíci,J de descrever. Sobre a ca
ma, no 1nomen to do si smO, 
ca,iu, também , muita caliça, qu,e 
se desprendeu das paredes e do 
teclo. 

Também no p rédio da rua da 
Rosa , 162, o sismo causou es
t,ragos, fazendo ruir as chami
nés do edúfício. Na rua das Tai
pas, 7, uma cha.miné ab riu for. 
te rombo no telba,do. Os l·oca
tários do prédio, enquan,to o 
serlhorio não procede às repa
rações, ma,ndara m colocar ali 
uma cobertura de lona. 

JLAMPREIA 
RECEBIDAS DIÀRIAMENTE 

1 

DO RIO MINHO 
Todos os di as, ao a lmoço e 
a o jantar, nos R estau ran tes 

1 BESSA e GARRAFINHAS 
Pratos do dia p ar a h oje: En
sopaelo d e eir ós e Favas à 

m oda d a casa 

Pratos do dia 1iara a m a nhã : 

Sável do rio Min h o com ar roz 
de m a risco e salada r ussa, 
Chisp e e cabe~.a de porco à por
tuguesa e Frango na púcara. 
Rua dos Douradores, 17 3 e 2 1 O 
Telefones: 322732 e 320869 

passageiros? 
- Nã o, de m an eira nenhu- 1 

ma. Alguns acordaram e de- ! 
ram-se con ta da vib rac:ão: tuas 

1 
cont o Jogo a seg·uir sen tiram 1 

as máquin as p arar. 1>rnsara1n 
l rat.ar-se d e qu a1quer ava ria 
ou de uma man obra do nav io. 

- E a tripulação? 
-A ti·i1rnlação dorme j unto 

às máquinas e es tá h abituada 
a ser ucmbalada» pelo ruído 
destas. Por isso ficou um tantr, 
peqilc a quando. cl epoi , ela vi
bração - cuja 1na ior intensi
clacle se vcr ifiro,u na ponte -
deixou ele 0uvir o cos tun1 a clo 
r uído que garante o funciona
mento normal do n av io 

para um -
paladar 
requintado f 

O SIS ~10 
em Lourenço Marques 

-Não teve medo? ******* - Não, porque reahnrntr 

Segundo informa a Agência 
L us itânia. 0 violento sismo ela 
madrugada de ontem foi :·e
gistado pela estação sismográ
f ica de Lourenço Ma rques. 

t.· ne1n m e ape1·cebi. no 1non1 cn 
to das causas do fenómeno. 
Procurava cx))licá-lo, m ental
mente, pelo que conheço das 
características el o navio, sem , 
m e lembrar ela h ipótese de um 1 
sismo. Contudo, verifiquei que. 
junto ao costado, a água saía 
em borbulhão, como se fer,es- RIO MAIOR PORTUGAL 

Entretanto, as notícias do 
tremor de terra na Metrópole 
causaram grande inquietação 
em Angola e Moçambique, on
d e os jorna,is e as estações 
de rádio divulgaram com mui
tos pormenores as iniorma
cões recebidas de Lisboa. se. Isso inquietou-me um 1,ou- L-------------' 

co, t a l como estranl1ei . depois, , 
ver à superfície do mar uma 
espuma pouco vulga,r, que pa
recia misturada com lodo 

«Protesto conh·a 
os mares . . . » 

- Qua;ndo souberam do sis
mo? 

- F oi às cinco horas e dez, 
pelo Rádio Clube Português. 
En tão tudo ficou expiicn,do ... 
Também nos t ínhamos lem br,t
do, antes, que n a vegávamos 
numa zona próx ima de uma 
«agulha», o que poderia re
f orçar a h ipótese de e nca lhe. 
Contudo, a zona tem uma pro
fundidade m édia de cerca de 
qua tro quilóm etros (cerca de 
duas mil bra ças). 

O piloto do «Manuel Alfre
do» explica-nos, então, que o 
sismo poderia ter provocado 
estragos de certa importância 

COMUNICADO 
J. PIMENTA, LDA. 

e 

J. PIMENTA, S.A.R.L. 

ESTOFOS, SOFAS•CAMAS 
Comunicam para tranquilidade dos seus 

clientes e amigos de que após um rigoroso 

exame, feito pelos Serviços Técni• 
cos desta Organização, os mes

mos chegaram à conclusão de que os edifí

cios construídos por esta Organização não 

sofreram alterações de equilíbrio provo

cadas pelos recentes abalos sísmicos, nem 

VALENTIM RODR IGUES nos mesmos se nota qualquer fissura. 
av. d efen sores d e ch a ves, 31-B e C - Ll!boa 

Al: arve - FERREIRAS - (AJbuieira ) 


